




santa maria da feira espaço público, espaço de liberdade



26 MAIO QUA

21h00
pele [prt]

co-produção cctar / câmara municipal smf
‘entrado’ [m/16]

prisão de custóias [inscrições até 20 maio]

120' [lotação limitada]

27 MAIO QUI

17h00
compagnie antipodes [fra]

‘les ponctuels’ [m/6]

praça da república
18'

17h30
inauguração da exposição
‘6000 crianças recriam a emocionante
história de francisco, afonsina e
outras coisas mais’ - presença dos
contadores de histórias celina pereira
(cabo verde) e thomas bakk (brasil)
casa do moinho

nguyen van [ita]

‘à procura de espaço’ [m/6]

cruzamento r. descobrimentos /rio cáster
27'

prisma [prt]

‘artífices do arco íris’ [m/6]

envolvente da piscina municipal
75'

circo escarranchado [esp]

‘circo de locos’ [m/6]

praça da república
60'

oli and mary [prt]

‘a inauguração’ [m/6]

biblioteca municipal
45'

18h30
compagnie antipodes [fra]

‘les ponctuels’ [m/6]

praça da república
18'

21h00
pele [prt]

co-produção cctar / câmara municipal smf
‘entrado’ [m/16]

prisão de custóias [inscrições até 20 maio]

120' [lotação limitada]

21h30
marco martins [prt]

co-produção cctar / castiis
‘baralha’ [m/12]

baralha - sanguedo [N 41º 00.489’ W 8º 31.646’]

21h30 › 00h30 contínuo [lotação limitada]

instável orquestra [prt]

co-produção cctar / câmara municipal smf
‘venham, venham meus senhores, os
contadores estão na praça’ [m/6]

jardim do antigo tribunal
60'

teatro marionetas do porto [prt]

‘make love not war’ [m/12]

piscina municipal ›› rossio
70'

21h50
conflito estético - a. cultural [prt]

‘volte-face #3’ [m/12]

biblioteca municipal
50'

22h00
all about dance [prt]

‘asylum’ [m/12]

escola secundária s. m. feira
60' [lotação limitada]

persona featuring artane [prt]

‘white box’ [m/12]

parque de estacionamento – av. belchior
cardoso da costa
60' [lotação limitada]

pia - projecto int. artística [prt]

‘humanum fatum’ [m/6]

praça gaspar moreira
60'

22h30
anna stigsgaard [dnk / prt]

co-produção cctar / câmara municipal smf
‘a feliz idade’ [m/6]

claustros – museu convento dos lóios
75' [lotação limitada]

companhia clara andermatt [prt]
‘void eléctrico’ [m/6]
mercado municipal
70'

circopitanga [che]
‘sonhos de verão’ [m/6]
jardim do antigo tribunal
30'

23h00
a tasca do circo [prt]
‘mala bar’ [m/6]
jardim do antigo tribunal
30'

david moreno [esp]
‘floten tecles’ [m/6]
envolvente da piscina municipal
35'

24h30
pappazum [ita]
‘música’ [m/6]
ruas do centro histórico

28 MAIO SEX

15h00
compagnie antipodes [fra]
‘les ponctuels’ [m/6]
praça da república
18'

17h30
nguyen van [ita]
‘à procura de espaço’ [m/6]
cruzamento r. descobrimentos /rio cáster
27'

prisma [prt]
‘artífices do arco íris’ [m/6]
envolvente piscina municipal
75'

circo escarranchado [esp]
‘circo de locos’ [m/6]
praça da república
60'

oli and mary [prt]
‘a inauguração’ [m/6]
biblioteca municipal
45'
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21h00
pele [prt]

co-produção cctar / câmara municipal smf
‘entrado’ [m/16]

prisão de custóias [inscrições até 20 maio]

120' [lotação limitada]

21h30
marco martins [prt]

co-produção cctar / castiis
‘baralha’ [m/12]

baralha - sanguedo [N 41º 00.489’ W 8º 31.646’]

21h30 › 00h30 contínuo [lotação limitada]

instável orquestra [prt]

co-produção cctar / câmara municipal smf
‘grande concerto 2010’ [m/6]

jardim do antigo tribunal
60'

teatro marionetas do porto [prt]

‘make love not war’ [m/12]

piscina municipal ›› rossio
70'

filipe moreira [prt]

‘recomeçar do princípio’ [m/10]

biblioteca municipal
20'

21h50
conflito estético - a. cultural [prt]

‘volte-face #3’ [m/12]

biblioteca municipal
50'

22h00
all about dance [prt]

‘asylum’ [m/12]

escola secundária s. m. feira
60' [lotação limitada]

persona featuring artane [prt]

‘white box’ [m/12]

parque de estacionamento – av. belchior
cardoso da costa
60' [lotação limitada]

pia - projecto int. artística [prt]

‘humanum fatum’ [m/6]

praça gaspar moreira
60'

22h30
anna stigsgaard [dnk / prt]

co-produção cctar / câmara municipal smf
‘a feliz idade’ [m/6]

claustros – museu convento dos lóios
75' [lotação limitada]

companhia clara andermatt [prt]

‘void eléctrico’ [m/6]

mercado municipal
70'

circopitanga [che]

‘sonhos de verão’ [m/6]

jardim do antigo tribunal
30'

23h00
a tasca do circo [prt]

‘mala bar’ [m/6]

jardim do antigo tribunal
30'

compagnie des quidams /
inco'nito [fra]

‘rêve d’herbert’ [m/6]

praça gaspar moreira ›› alameda do
antigo tribunal
60'

david moreno [esp]

‘floten tecles’ [m/6]

envolvente da piscina municipal
35'

24h00
radar 360º [prt]

‘o baile dos candeeiros’ [m/6]

praça da república

29 MAIO SÁB

17h30
nguyen van [ita]

‘à procura de espaço’ [m/6]

cruzamento r. descobrimentos /rio cáster
27'

prisma [prt]

‘artífices do arco íris’ [m/6]

envolvente da piscina municipal
75'

circo escarranchado [esp]

‘circo de locos’ [m/6]

praça da república
60'

oli and mary [prt]

‘a inauguração’ [m/6]

biblioteca municipal
45'

18h30
pele [prt]

co-produção cctar / câmara municipal smf
performance teatral e lançamento do
livro "texturas - um projecto de arte
comunitária"  [m/6]

esplanada do orfeu / junto ao orfeão
30'

21h00
instável orquestra [prt]

co-produção cctar / câmara municipal smf
‘incrível viagem de francisco até ao
início do mundo’ [m/6]

igreja da misericórdia ›› jardim do antigo
tribunal
75'

21h30
marco martins [prt]

co-produção cctar / castiis
‘baralha’ [m/12]

baralha - sanguedo [N 41º 00.489’ W 8º 31.646’]

21h30 › 00h30 contínuo [lotação limitada]

teatro marionetas do porto [prt]

‘make love not war’ [m/12]

piscina municipal ›› rossio
70'

simão costa [prt]

‘    ano’ [m/6]

biblioteca municipal
30'

flávio rodrigues [prt]

‘until the end’ [m/6]

rua dr. roberto alves
35'

yoshi - o puto dragão [prt]

‘concerto’ [m/6]

praça gaspar moreira
45'
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programa sujeito a alterações

Evento de qualidade ímpar na área das Artes do Espectáculo, o
Imaginarius traz a Santa Maria da Feira, há dez edições consecutivas,
conceituadas companhias nacionais e internacionais de Teatro de
Rua, e apresenta projectos artísticos criados especificamente para
este Festival com a participação da comunidade local. Desde 2009
que o Imaginarius desafia também artistas e criadores emergentes
a ocuparem a cidade com as suas propostas de intervenção no
espaço público, através do Mais Imaginarius.

22h00
assircópatas [esp]

‘percubolas’ [m/6]

biblioteca municipal
10'

all about dance [prt]

‘asylum’ [m/12]

escola secundária s. m. feira
60' [lotação limitada]

persona
featuring artane [prt]

‘white box’ [m/12]

parque de estacionamento – av.
belchior cardoso da costa
60' [lotação limitada]

22h30
anna stigsgaard [dnk / prt]

co-produção cctar / câmara
municipal smf
‘a feliz idade’ [m/6]

claustros – museu convento dos
lóios
75' [lotação limitada]

companhia
clara andermatt [prt]

‘void eléctrico’ [m/6]

mercado municipal
70'

olivetreedance [prt]

‘didj dance all beauty’ [m/6]

praça gaspar moreira
90'

circopitanga [che]

‘sonhos de verão’ [m/6]

jardim do antigo tribunal
30'

23h00
a tasca do circo [prt]

‘mala bar’ [m/6]

jardim do antigo tribunal
30'

compagnie des quidams
/ inco'nito [fra]

‘rêve d’herbert’ [m/6]

praça gaspar moreira ›› alameda
do antigo tribunal
60'

leo bassi [esp]

‘utopia’ [m/16]

biblioteca municipal ›› envolvente
da piscina municipal
60'

24h00
compagnie off [fra]

‘les roues de couleur’ [m/12]

alameda do antigo tribunal ››
envolvente da piscina municipal
90'

EXPOSIÇÕES

21 MAIO › 20 JUNHO

exposição de fotografia
‘viagens na nossa terra’
eugénio/helena homem de melo
galeria ao-quadrado arte
rua s. nicolau, 26 - sta maria feira
seg a sáb 10h00 › 12h30 · 14h30
› 19h00

dia 21 | 21h30 abertura da
exposição

27 › 29 MAIO

texturas
pele_espaço de contacto
social e cultural
co-produção cctar / câmara
municipal smf
qui 14h00 › 24h00
sex e sáb 14h00 › 01h00

exposição de fotografias
salão do orfeão da feira

instalação labirinto
eira do orfeão da feira

27 › 29 MAIO

exposição - ‘6000
crianças recriam a
emocionante história de
francisco, afonsina e
outras coisas mais’
casa do moinho
10h00 › 12h00 · 14h00 › 23h00

CONFERÊNCIA

29 MAIO

1ª conferência
internacional "criação
artística para o espaço
público"
biblioteca municipal
14h15

INSTALAÇÕES

marina carvalho [prt]

‘lagos sonoros’ [instalação

interactiva]

mercado municipal

marquise [prt]

‘projecto estendal’
rua dos descobrimentos

lília carvalho
e joão castro e silva [prt]

‘obra’
praça da república

daniel moreira [prt]

‘o grito dos pássaros’
exterior da casa do moinho

preta [prt]

‘dot-to-dot’ [instalação interactiva]

jardim da biblioteca municipal

miguel ferreira [prt]

‘do admirável mundo dos
distraídos p'ra nossa querida
rua dos outros [instalação | fotografia]

rua dr. elísio de castro

colectivo pipoca [esp]

‘cultuRENT’ [instalação interactiva]

rua jornal correio da feira

espaço 1 - arte interactiva e
participativa
intercâmbio de ficheiros áudio
15h30 › 18h30
exposição de fotografias do público
15h30 › 24h00
movimentos consonantes
22h00

espaço 2 -  vídeo arte ad-hoc
exposição permanente
21h30 › 24h00

espaço 3 - multimédia live act
workshop
15h00 › 18h30
actuação
22h30
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imaginarius

alfredo henriques
presidente da câmara municipal
de santa maria da feira

No ano em que perfaz dez edições, o Imaginarius
apresenta-se ao público com uma marca de criati-
vidade renovada. É certo que a actual conjuntura
impôs alguma contenção, mas veio também re-
forçar a originalidade da programação e reafirmar
o envolvimento da comunidade local nas criações
deste Festival.

Os quatro projectos criados especificamente para
esta edição - “A Feliz Idade”, “Baralha”, “Entrado”
e “Instável Orquestra” - prometem surpreender
pela qualidade artística, proporcionando ainda
uma reflexão em torno de diferentes problemáticas
e realidades sociais.

É com satisfação que registo a participação de
duas companhias feirenses - All About Dance e
Persona - no Imaginarius'10, a par de companhias
nacionais e internacionais, numa demonstração
clara de que este Festival tem potenciado, desde
a sua génese, a criatividade artística local.

Em 2009, abrimos as portas a artistas e criadores
emergentes, através do Mais Imaginarius, e a ade-
são superou as nossas expectativas. Este ano,
recebemos cerca de 80 candidaturas, oriundas
de vários países, e seleccionámos 20 projectos
artísticos que vão “invadir” as ruas e praças do
centro histórico da cidade.

Seja bem-vindo ao Imaginarius e a Santa Maria
da Feira, cidade criativa.



imaginarius

renzo barsotti
director artístico festival

Passaram já dez anos desde que nos escolhemos,
reciprocamente, para empreender esta viagem.
Nós e Vós. Nós que pensamos o festival e Vós
ar-tistas, instituições, público, território que permitem
que os nossos pensamentos se tornem em coisa
concreta. Como em todas as viagens, mais impor-
tante que a meta é o percurso. São as pessoas
e as experiências adquiridas ao longo do trajecto,
que enriquecem e permitem de por sempre novas
metas. Crescemos juntos. Dez anos depois podem
abrir-se novas perspectivas ligadas ao Centro de
Criação para a Teatro e Artes de Rua (CCTAR),
grupo de trabalho e lugar multidisciplinar de
residência e de criação para o espaço público.

A nossa perspectiva sempre foi a de um festival
em que a estética nasça do contacto de dois
conjuntos: o conjunto dos artistas e o conjunto
dos espectadores. Imaginarius é o curto-circuito
através do qual os dois conjuntos entram em
contacto e se reconhecem. Em nome de uma
criatividade não de propaganda, mas de subversão.
Para um lugar pleno de energia e de tentativas de
romper os esquemas à procura de novos equilíbrios
num mundo onde não os há mais ou talvez nunca
os tenha havido. Um lugar de perguntas sem
respos-tas e de respostas a perguntas que não
fazemos mais. O Imaginarius é este lugar.

Nós contamos Convosco para continuar a viagem.



ENTRADO - gíria prisional que se refere ao indivíduo
que acaba de entrar na prisão. Pelas palavras dos
actores: "o acabado de chegar", "o que não se
pode esticar naquilo que diz", "o que está sempre
à espera", "o que tem que marcar território".

ENTRADO invade dois mundos, dois lados, dois
territórios impossíveis de colocar em diálogo. A
escolha faz-se apenas por um. O bem e o mal, o
preto e o branco, o dentro e o fora, conjugados
e vividos por um ENTRADO, que entrou, que deu
entrada, adjectivo de transmissão e passagem,
com acesso ao melhor e ao pior do território de
cada um. O ENTRADO mergulha na outra vida,
olha directamente os muros labirínticos, mastiga-
-se no binómio culpa-perdão, ansiando uma
enevoada esperança de que afinal "pode acabar
em bem".

Este espectáculo é o resultado de uma catarse
colectiva sobre o erro e o seu perdão, a fragilidade
do ser humano e a inevitabilidade de o pecado
estar ao alcance de qualquer um em qualquer
tempo e espaço. No caminho sente-se o esforço,
a carga, a regeneração, a mudança pautada por

silêncios e colada à miragem de liberdades dese-
jadas por garças (tsurus). Nas prisões interiores
lavam-se culpas e olha-se em volta. O que fica
afinal?

ENTRADO, espelho das vontades dos reclusos,
propõe ao público um percurso por alguns dos
espaços do EPP, revelando sensações, obstáculos,
experiências, percepções sobre a vivência de um
contexto prisional. O espectáculo fala de vidas
antes de entrarem na prisão, do momento em que
entram na prisão, das passagens pela prisão e da
saída, real ou imaginada. A proposta é seguir estes
trajectos, tocando nas dimensões da culpa e do
perdão como incontornáveis na vida. A relação
culpa-perdão, pano de fundo deste trabalho, en-
controu-se em determinado momento do processo
com "Hamlet" de Shakespeare.

ENTRADO é um espectáculo com uma forte com-
ponente musical, destacando-se a participação
da banda rock do EPP "The Other Face" e a cola-
boração do Serviço Educativo da Casa da Música
com o Coro "Ala dos Afinados", projecto desenvol-
vido no estabelecimento prisional.

‘entrado’
criação imaginarius
[lotação limitada]

pele
co-produção pele / cctar
portugal
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Enquadramento do projecto
O início deste projecto surge em Setembro de
2009, resultado do encontro de vontades da as-
sociação PELE_Espaço de Contacto Social e
Cultural, Centro de Criação para Teatro e Artes de
Rua / Imaginarius e Estabelecimento Prisional do
Porto (EPP). Ao longo deste processo, com um
grupo de cerca de 30 reclusos, foi possível desen-
volver um espectáculo com base na pesquisa das
suas histórias, memórias, corpos e vivências, des-
tacando-se e valorizando-se as possibilidades da
sua (re)escrita.

Um dos grandes objectivos deste projecto teatral
passa pela criação, dinamização e autonomização
de um grupo de teatro no EPP, contribuindo para
fortalecer o questionamento das percepções cons-
truídas sobre os reclusos por parte da população
em geral, no sentido de facilitar a sua reintegração
social.

ficha técnica e artística
Interpretação
Abel Sousa · André Martins · Emanuel Muzio · Helder
Oliveira · Hilário Bandeira · Jorge Jeremias · Luís Silva ·
Fernando André Santos · Francisco Alves · Mário Faria ·
Nelson Oliveira · Nuno Bastos · Nuno Oliveira · Pasquale
Letizia · Paulo Costa · Paulo Oliveira · Pedro Paiva · Rui
Velho · Vitor Vieira
Criação Colectiva
Concepção e Direcção Artística: Hugo Cruz
Apoio à Direcção: Maria João Mota
Direcção Musical: Artur Carvalho
Música
"The Other Face" - Banda Rock do EPP: Ciprian Boca
· José Alves · Luiggi Rausch · Nuno Puskas · Paulo Leal
Coro - "Ala dos Afinados": (colaboração Serviço Educa-
tivo da Casa da Música) · John Ramirez · Jorge Bastos
· Fábio Pereira · Diogo Silva · Miguel Navarro · Teófilo
Costa · Manuel Silva | Direcção Musical do Coro Jorge
Prendas · Gil Teixeira | Acordeão Arnaldo Gonçalves
Fonseca | Guitarra Gil Teixeira
Músicas: "Eu Não Me Entendo" Letra José Luís Gordo
| Música José Mário Branco | "Mano a Mano"
Composição Carlos Gardel · José Razzano · Celedonio
Flores | "O Corpo É Que Paga" Composição António
Variações
Tradução excerto texto "Hamlet": Maria Hermínia
Brandão
Desenho e Operação de Luz: Fernando Coutinho
Som: Marco Jerónimo
Vídeo: Alberto Almeida · João Tiago Silva
Dança Vídeo: Amélia Carneiro · Emanuel Muzio
Figurinos e Adereços: EPP e PELE
Registo Fotográfico: Paula Preto
Coordenação do EPP: Director António Machado
Soares | Adjunta Director Sofia Canário | Chefe Corpo
de Guardas António Quadrado | Técnicos Superiores
Ana Gomes · Ana Silva · Jorge Teixeira
Avaliação Externa do Projecto: Natália Azevedo -
Departamento de Sociologia da Faculdade de Letras da
Universidade do Porto (DS-FLUP) e investigadora do
Instituto de Sociologia (IS-FLUP)
Produção Executiva: Artur Carvalho · Maria João Mota
· Hugo Cruz
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marco martins
co-produção cctar / castiis
portugal

‘baralha’
criação imaginarius
[lotação limitada]
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A partir de um convite feito pelo Centro de Criação
para o Teatro e Artes de Rua ao criador Marco
Martins, no âmbito do projecto Desalojar a Exclusão,
BARALHA pretende constituir-se como uma refle-
xão sobre as problemáticas da integração e mais
concretamente sobre o modo de vida do acampa-
mento cigano de Sanguedo, cujo nome dá o título
ao projecto.

Um projecto pioneiro em que vários criadores, em
coordenação com Marco Martins, trabalharam
junto da população, dentro do próprio acampamen-
to, na criação de pequenos trabalhos que consti-
tuem o itinerário deste espectáculo multidisciplinar,
onde se cruzam vários olhares sobre esta realidade.

A Baralha é um acampamento constituído por de-
zasseis casas precariamente construídas, habitado
por cerca de 70 pessoas de etnia cigana, todas
de uma mesma família - os Monteiro - que há
cerca de doze anos abandonou o seu tradicional
modo de vida nómada para se sedentarizar neste
terreno, junto de Sanguedo, subsistindo hoje em
dia maioritariamente através do rendimento social
de inserção, atribuído a cada uma das famílias.
Trata-se de uma população em adaptação a esta
nova realidade, mas ainda muito fechada sobre si
mesma, em permanente processo de adaptação
e mudança, constantemente receosa das agres-
sões externas, daquilo que é exterior à sua cultura.

Foi aqui que, durante o período de aproximadamen-
te um ano, tendo como ponto de partida uma
reflexão sobre as problemáticas da integração e
da livre interpretação do clássico de William
Shakespeare 'Romeu e Julieta', Marco Martins fez
a direcção artística de BARALHA, convidando
vários artistas a participar no projecto e realizar
workshops junto da população, dos quais resulta-
ram as obras que constituem, em grande parte,
o corpo dos trabalhos apresentados neste espec-
táculo, que tem como espaço expositivo o próprio
acampamento da Baralha e as casas dos seus
habitantes.

Filipa César, Clara Andermatt, Beatriz Batarda,
Dinarte Branco, Fernando Mota, Nuno Pino Cus-
todio e André Príncipe, cada um deles trabalhou

com um determinado número de elementos do
acampamento, optando por uma "estratégia" indi-
vidual de abordagem formal. Desses encontros
resultaram os vídeos expostos no acampamento,
que documentam o processo e os seus resultados,
constituindo apenas uma parte desta apresentação
que terá ainda uma componente de música e per-
formance.

Polémico e provocador, BARALHA revela-se um
projecto transdisciplinar pioneiro, em vários senti-
dos, em que a arte sai dos habituais traços delimita-
dos à sua actuação e se funde no espaço e tempo
próprios da vivência de uma comunidade de pes-
soas com um estilo de vida singular e rodeado de
estereótipos. Este enorme happening, se assim
lhe quisermos chamar, estendeu a essência da
performance à vida, em que a arte vive nas pessoas
e as pessoas vivem - nem que por alguns dias -
na arte.

ficha artística técnica
Ideia original do projecto: Marco Martins
Coordenação Artística do projecto: Marco Martins
Assistente de Marco Martins: Vanessa Patrício
Coordenadora de Produção: Susana Lamarão
Imagem: Miguel Manso, Miguel Carvalho
Som: Miguel Manso, Vanessa Patrício, Miguel Carvalho
Edição: João Pedro Moreira
Concepção Cénica: Artur Pinheiro
Assistente de Artur Pinheiro: David Paredes
Desenho de Luz: Nuno Meira
Digitalização de Imagens: Taila Wang
Designers Catalogo/ Site: Barbara says... Projecto Próprio
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A quem pertencem as histórias populares? Os
contos, os cantos? A quem criou, a quem transmi-
tiu, ou a quem ainda hoje conta e canta aquelas
histórias, ou mesmo ao povo?
E se uma história popular nasce no ano 2010, a
quem pertencerá, e qual será o seu futuro?

Os três espectáculos da Instável Orquestra são
baseados na narrativa "A Emocionante História
de Francisco, Afonsina e Outras Coisas Mais", re-
sultante dos laboratórios desenvolvidos com cinco
grupos numerosos de faixas etárias muito diferen-
tes, ao longo de quatro meses.

A primeira fase deste grande projecto foi a criação
de uma história a partir praticamente do zero.
Muitas sessões serviram de ocasião para os grupos
discutirem e tomarem decisões sobre o destino
dos protagonistas e antagonistas, sobre as ques-
tões fundamentais da vida quotidiana, crise mundial,
amizade, amor, religião, e sobretudo a mensagem
que a história transmite.

A segunda fase compreendeu a divulgação do
texto da história por todas as escolas do concelho
de Santa Maria da Feira, com o envolvimento
criativo dos professores e crianças, insistindo na
possibilidade de contribuir de forma activa para o

resultado final das representações. Paralelamente,
o texto foi entregue aos contadores de histórias,
que criaram uma versão própria, partilhada por
grupos autores do texto.

A terceira fase é o ciclo de espectáculos a apre-
sentar no Imaginarius.

"Venham, venham meus senhores, os
contadores estão na praça."
Na primeira noite do Festival, o público terá uma
ocasião única para ouvir a história criada pela Ins-
tável Orquestra, contada por dois contadores de
histórias acompanhados por um conjunto musical
de mais de 150 pessoas. O resultado é extraordiná-
rio e atinge dimensões épicas de um cinema sem
imagens, ao mesmo tempo apresentação de arte
antiga de contar as histórias e uma expressão ar-
tística nova.
Os dois contadores de histórias - Celina Pereira,
de Cabo Verde, e Thomas Bakk, do Brasil - são
porta-vozes de tradições de países lusófonos, dois
artistas conceituados que contribuem com o seu
espírito nesta experiência artística.

instável orquestra
co-produção câmara municipal smf / feira viva
/ cctar
portugal

‘a História’
criação imaginarius
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"Grande Concerto 2010"
Na segunda noite do Festival, a Instável Orquestra
apresenta um espectáculo muito diferente, dando
mais tempo às músicas originais que acompanham
a história, criadas durante os laboratórios de impro-
visação da Orquestra. Estando envolvidas no pro-
cesso criativo 82 escolas primárias, com os seus
6000 alunos, será dado um justo espaço a esta
participação colectiva.
O contador de histórias Thomas Bakk vai contar
diferentes finais possíveis da história, inventados
pelo próprio, por alunos das escolas ou pelo públi-
co presente na praça.
Vamos questionar o público: como é que uma his-
tória acontece ao longo da estrada nacional N.1,
entre Sanguedo, Lourosa e S. Miguel de Souto,
e ao mesmo tempo chega até ao início do mundo,
na procura de soluções para problemas, amores
e amizades entre os personagens.

"Incrível viagem de Francisco até ao início do
mundo"
Na terceira noite do Festival, a tradicional parada
das escolas do concelho de Santa Maria da Feira,
com a participação de mais de mil crianças, que
nesta ocasião representam os mil pássaros, prota-
gonistas importantes da história, torna-se um es-
pectáculo irrepetível.

O laboratório de construção de marionetas de
pássaros, do artista brasileiro Evaldo Barros, deu
a possibilidade a cada criança de explorar a sua
própria criatividade. Um boneco gigante muito es-
pecial, criado por professores das escolas primárias,
acompanhado por uma coreografia colectiva, vai
ser o centro da parada.
Este processo longo de criação total envolveu
narrativa, música, artes plásticas, dança e outras
artes a seguir. A grande cena final fica em segredo,
revelado só para o público presente na praça.

Exposição - 6000 crianças recriam a emocio-
nante história de francisco, afonsina e outras
coisas mais [ver descrição na página 51, separador
exposições e conferência]
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Aleksandar Caric
O maestro da Instável Orquestra nasceu em Novi
Sad, Sérvia. Trabalhou na antiga Jugoslávia nos
anos 80, na área da música de improvisação ra-
dical. No mesmo período trabalhou também como
escritor e curador na "Matica Srpska", uma concei-
tuada editora da antiga Jugoslávia. Desde 1991
vive e trabalha em Itália.

Ao longo destes anos tem ainda colaborações
com inúmeros músicos e actores, seja como actor,
seja como músico e autor de músicas para espec-
táculos de teatro e dança, como de bandas
sonoras para filmes documentários.

É director artístico do "Internacionalni Festival
Ulicnih Sviraca" em Novi Sad, o único festival de
teatro e música de rua na Sérvia, que regista uma
enorme presença de público.

Ensina em Roma no quadro de projecto Mus-e,
da International Yehudi Menuhin Foundation.

Actua em muitos países do mundo. Desde Dezem-
bro de 2006, em vários festivais, nomeadamente:
Brasil, Portugal, Croácia, Eslovénia, Macedónia,
Alemanha, Marrocos, Arménia, Belgica e Sérvia,
e em diferentes regiões de Itália.

Celina Pereira
Nascida na bela Boavista, ilha de Cabo Verde,
Celina Pereira cresceu no Mindelo, onde teve o
seu primeiro palco: um banco de cozinha, de cima
do qual fez as suas primeiras actuações familiares.
Foi também nestas duas ilhas que Celina ouviu as
suas primeiras estórias tradicionais, que lhe terão
deixado a vontade de as partilhar com crianças
de todo o mundo. Em Portugal completou a sua
formação de professora, tendo regressado a Cabo
Verde para se estrear como cantora. Voltou depois
para Portugal, de onde partiu para as suas actua-
ções e pesquisas um pouco por todo o mundo.

Pioneira da educação intercultural, que iniciou nos
Estados Unidos, Celina começou ainda nos anos
90 a registar em audio-livros o resultado desta
recuperação das tradições orais. Hoje, com mais
de 40 anos de trajecto profissional, é considerada
embaixadora da Lusofonia e um dos expoentes
máximos da divulgação da cultura cabo-verdiana.
E uma das suas vozes mais inconfundíveis e em-
blemáticas.
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Thomas Bakk
O meu nome é Thomas Bakk, assim consta nos papéis.
Nos folhetos de almanaque, sou o Senhor dos cordéis.

Trabalho desde miúdo no ofício da criação,
Fazendo um pouco de tudo, por vício da profissão.

Formado em Arte Dramática, nunca aprendi a lição.
Quem me ensinou foi a prática, sem pós, nem graduação.

No início actuei na rua, sozinho pra multidão,
despido, com a cara nua, Só de fato-macacão.

Chamavam-me nessa altura pela alcunha mais fiel
De "Operário da Cultura" do Teatro de Cordel.

Cansado de ser o bobo da corte, sem um tostão,
Fui eu para a Rede Globo ser autor de televisão.

Voltei às origens tesas, trabalhando desde então
com teatro nas empresas, no campo da formação.

Não aguentando a vileza o produtor, meu patrão,
deitei as cartas na mesa, para a minha demissão.

Fui trabalhar nas escolas, na área da educação,
Levando teatro às tolas, em forma de intervenção.

Enquanto o ofício cénico só me rendia vanglórias,
Deixei de ser académico, pra ser contador de histórias.

Resgatei meu cariz lúdico e não me arrependo disso,
Pois trabalho para o público, sendo apenas um castiço!

ficha técnica e artística
Direcção Artística Geral: Aleksandar Caric
Coordenação do Projecto: Lisete dAcosta - Divisão de
Acção Social
Equipa Orquestra: Marta Carvalho · Rita Castro · Marco
Gonçalves · Pedro Santos · Sílvia Medina · Helena Santos
Maestros Colaboradores: Manuel Luís Azevedo · Mafalda
Campos Leite · Saudade Campos
Contadores de Histórias Convidados: Celina Pereira
- Cabo Verde · Thomas Bakk - Brasil
Solista Convidado: Alessandro Federico - Clarinete
Equipa Parada: coordenação - Ana Carvalhinho, Pelouro
da Educação · Manuel Gregório · Ana Rita Leite · Cristiana
Pinto · Daniel Costa
Equipa Exposição: coordenação - Carla Palhares,
Pelouro da Educação · Sónia Guedes · Sofia Lages ·
Tatiana Santos · Nuno Cunha
Multimédia: Carlos Brandão
Elementos da Orquestra: EB2,3 e Secundária Dr. Moisés
Alves de Pinho - Fiães | Grupo feminino do Ferradal -
Fiães | Associação Alcoólicos Recuperados de Santa
Maria da Feira | Grupo de Percussão Rufus e Circus -
Município de Santa Maria da Feira | Banda Rock "The
Paper Ash" | EB1 de Barroca - Fiães | EB1 de Soutelo -
Fiães | EB1 de Vendas Novas - Fiães | Banda Musical de
Souto | Academia de Música Feira (elementos da orquestra
de sopros e coro juvenil) | Coro da Universidade Sénior
| Elementos de Banda de Música dos Bombeiros
Voluntários de Arrifana
Promotor: Câmara Municipal de Santa Maria da Feira -
Divisão de Acção Social e Pelouro da Educação, Cultura,
Desporto e Juventude

Agradecimentos: Trabalhadores do Estaleiro da Câmara
Municipal de Santa Maria da Feira, pela colaboração no
apoio técnico da exposição. · Conselho Executivo e
funcionários do Agrupamento de Escolas de Fiães, pela
colaboração na cedência do espaço físico para ensaios.
Academia de Música de Santa Maria da Feira, pela
colaboração na cedência do espaço físico para ensaios.
Universidade Sénior (Maestrina Saudade Campos). ·
Academia de Música da Feira (Maestrina Mafalda Campos
Leite e Maestrina Ana Silva).
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A Feliz Idade: é a infância lembrada com nostalgia,
quando "as maçãs sabiam melhor"? É o sonho
da vida independente que temos ao fim da adoles-
cência? É o esperado momento de retirar-se de-
pois de uma longa vida de trabalho? O descanso
e a calma da terceira idade vista na sua forma ideal?
Com a nostalgia por outras idades e épocas, cada
um de nós parece estar sempre numa idade des-
locada: vivemos no passado ou no futuro, e a feliz
idade está sempre à nossa frente ou atrás de nós.

A Feliz Idade é também o nome dum lar de terceira
idade fictício*, inspirado em nomes de lares reais
que com o seu "perfume" esconde uma realidade
difícil de aceitar, mas fácil de esquecer: A condição
de envelhecer numa sociedade que não reconhece
o valor de quem já não serve no ciclo produtivo,
que coloca as pessoas em lugares que as isolam
da vida - na solidão de um mundo onde as memó-
rias já não são consideradas fundamentais para
o futuro, mas tornaram-se nostalgia ou mercadoria.

O espectáculo A Feliz Idade continua e desenvolve
um trabalho comunitário iniciado nas edições an-
teriores do Imaginarius com artistas não-profissio-
nais que pertencem a vários grupos da comunidade,
definidos por idade ou pela experiência em comum:
o grupo dos 60+ (pessoas de todo o concelho de
Santa Maria da Feira, entre os 60 e os 87 anos
de idade), os grupos Famílias+ de Canedo e Lobão,
o grupo das Noivas, um grupo de 9 jovens de
escolas secundarias, um grupo de 3 crianças de
uma escola primária e, como empregados de

mesa da festa que acaba o espectáculo, um grupo
de alunos de Escola de Hotelaria. Durante o tra-
balho de criação do espectáculo, estes grupos e
indivíduos têm trocado histórias, memórias, músi-
cas, roupas e danças, criando assim através do
teatro uma ponte entre gerações e indivíduos que
normalmente não têm contacto.
Mergulhámos nas memórias dos participantes
para procurar o sentido profundo desta faculdade
misteriosa do ser humano, e encontrámos nas
histórias deles imagens comovedoras e fortes,
canções belíssimas e conhecimentos surpreendentes.
O cruzar de todos estes elementos tece um es-
pectáculo que ganha vida exactamente porque
pessoas e processos diferentes convergem e se
entrelaçam no tempo e no espaço - neste caso
a arquitectura dum edifício, um museu, que tem
ele mesmo uma relação estreita com as memórias.

O espectáculo termina com uma festa verdadeira
que tenta recriar o encanto vivido e sonhado dos
idosos quando eram as crianças de outros tempos.
Espectadores e actores sentam-se juntos numa
mesa elegantíssima a comer caldo de couve, e
quando a orquestra começa a tocar, os actores
vão ensinar uma dança aos espectadores.

A feliz idade é sempre e nunca a idade em que
estamos. Mas é agora que temos que agir, que
viver, que reagir, que resistir. E dançar.

*) Agradecemos a Valter Hugo Mãe por deixar-nos utilizar o nome
do lar do seu livro A máquina de fazer espanhóis, que foi uma ins-
piração importante para o espectáculo.

anna stigsgaard
co-produção cctar / câmara municipal
smf / feira viva
dinamarca / portugal

‘a feliz idade’
criação imaginarius
[lotação limitada]
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ficha técnica e artística
Actores: Adelina Silva (59) · Amélia Silva (71) · Ana Silva (48) · Ana

Sofia Reis (7) · Andreia Amorim (17) · Andreia Santos (34) · Ângela

Silva (26) · Arminda Silva (80) · Ascensão Pinto (66) · Aurora Reis

(72) · Baptistina Oliveira (74) · Bernardina Oliveira (60) · Bruna Oliveira

(7) · Carminda de Jesus (49) · Catarina Rodrigues (18) · César

Santos (62) · Clara Oliveira (71) · Claudia Ferreira (17) · Cláudia Reis

(27) · Dario Almeida (18) · Eduardo Lopes (29) · Elsa Almeida (33)

· Elísio Monteiro (55) · Emília Cardoso (76) · Emília Oliveira (68) ·

Emília Sá (87) · Fátima Sá (67) · Fátima Silva (40) · Hélder Resende

(17) · Ilda Silva (9) · Inês Gregório (28) · Irene Santos (82) · Isabel

Costa (22) · Joana  Assunção (19) · Joana Santos (19) · Joana

Silva (21) · Leonor  Costa (49) · Margaret Abelha (57) · Maria André

Silva (62) · Mariazinha Leandro (50) · Marilina Carvalho (60) · Marisa

Rodrigues (17) · Rebecca Almeida (9) · Rosa Castanheira (62) ·

Rosa Santos (64) · Sara Cruz (17) · Teresa Heitor (49) e Alunos da

Escola de Hotelaria e Turismo de Santa Maria da Feira  |

Música: Orquestra Karrossel (Diana Azevedo (31) · Ferrer Leandro

(50) · Nuno Encarnação (34) · Hugo Osga (34) · Sérgio Cardoso

(39)) · Paulo Lemos (28) | Textos: Carpinejar · César Santos (62) ·

Valter Hugo Mãe (39) | Direcção artística: Anna Stigsgaard (30)

com Paulina Almeida (32)  | Assistência à direcção: Inês Gregório

(28) · Eduardo Lopes (29) | Cenografia: Bruno Capucho (25 |

Figurinos: Paulina Almeida (32) · Sandra Veludo (41) Costureira:

Sílvia Rodrigues (50) | Danças tradicionais: Diana Azevedo (31) |

Coreografias: Isabel Costa (22) | Manipulação objectos: Filipe

Caco (28) | Fotografia: Teresa Couto (35) | Técnico luz: Rui Vaz

Maia (36) | Técnico som: Pedro Pestana (27) | Voluntários: Ivo

Gonçalves (21) · João Silva (22) · Manuel Mota (45) · Mário Pereira

(24) · Sónia Tavares (36) | Coordenação projecto: Lisete dAcosta

(46) · Divisão da Acção Social – CMFeira | Produção: Cristina

Pedrosa – Feira Viva · CCTAR | Acompanhamento projecto:

Andreia Santos · Inês Pinho · Paula Costa · Paula Silva · Sílvia

Costa.| Agradecimentos: Agrupamento de Escolas de Fiães ·

Bombeiros Voluntários da Feira · Celeste Silva · Centro de Cultura

Orfeão de Santa Maria da Feira · Colégio Liceal de Santa Maria de

Lamas · David Costa · Eduarda Silva · Fabrício Carpinejar · Fátima

Leitão · Família Gregório · Museu Convento dos Lóios · Padre

Eleutério · Susana Abreu · Universidade Sénior · Valter Hugo Mãe

| Apoio: Escola de Hotelaria e Turismo de Santa Maria da Feira ·

Teatro Nacional de São João · Teatro Universitário do Porto
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ASYLIUM representa uma viagem alucinante ao
lado mais obscuro e psicótico da condição huma-
na. É a história dos perversos, uma vez que dá
vida ao imaginário de um grupo de doentes mentais
internados num asilo. Estes doentes, perversos
por natureza, depressa demonstram que o seu
quotidiano nada tem de comum, pois a imaginação
constantemente se confunde com a realidade e
tudo o que se mostra é tudo que menos se vê.
No entanto, a perversão é também fantasia, criati-
vidade, superação de si, grandeza. Nesse sentido,
pode ser entendida como o acesso à mais elevada
das liberdades, uma vez que autoriza aquele que
a encarna a ser simultaneamente carrasco e vítima,
senhor e escravo, bárbaro e civilizado.

Os All About Dance são uma companhia de dança
semi-profissional, sediada em Santa Maria da Feira
desde 1997, constituída por 17 bailarinos, 8 do
sexo feminino e 9 do sexo masculino, todos eles
com idades compreendidas entre os 17 e 31 anos.
Nos últimos 5 anos, venceu todos os campeonatos
de dança Hip Hop existentes em Portugal e um
em Itália, tendo ainda participado em campeonatos
em outros países como grupo convidado. Actual-
mente, a companhia tem centrado toda a sua

atenção e esforço no trabalho de palco. Neste
âmbito, tem vindo a desenvolver um conjunto de
projectos diferenciados, com temáticas muito va-
riadas, elaboradas e estruturadas em função da
natureza dos eventos em que participa. Destacam-
se os espectáculos produzidos pela escola de
dança All About Dance e por outras companhias
de dança nacionais, eventos produzidos pela RTP,
por empresas nacionais e por entidades de Santa
Maria da Feira, nomeadamente o Museu do Papel
e a Feira Viva. Neste âmbito, o Imaginarius surge
como o culminar de todo o percurso desta com-
panhia de dança feirense que, para a edição deste
ano do Festival, criou o espectáculo ASYLUM,
que representa uma viagem alucinante ao lado
mais obscuro e psicótico da condição humana.

ficha técnica e artística
Direcção Artística: Vitor Fontes
Coreógrafos: Vitor Fontes, Marco Ferreira, Mara Andrade
e João Dias
Bailarinos: Ana  Leão Leite · Flávio Leite · Joana Fontes
Lima · Joana Rodrigues · Joana Tavares · João Dias ·
João Moutinho · Mara Andrade · Marco Silva · Marco
Ferreira · Maria José Freire · Raquel Fontes Lima · Renato
Gomes · Sofia Luís · Vitor Duarte · Vitor Fontes

all about dance
portugal

‘asylum’
criação imaginarius
[lotação limitada]
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teatro marionetas do porto
portugal

‘make love not war’
estreia imaginarius

A partir de "Lisístrata", de Aristófanes

Lisístrata é uma peça contra a guerra, uma convicta
apologia da paz e da concórdia entre todos os
ho-mens. Nela se atacam os velhos que governam
a nação e gastam em armas o dinheiro necessário
para outros fins. As mulheres, sob a direcção de
Lisístrata, revoltam-se e conseguem, unidas, pôr
fim à guerra civil que opunha Atenienses e Espar-
tanos e trazer para casa os maridos e filhos. Utili-
zam para isso a arma do sexo: não se deixarão
possuir por homem algum enquanto não acabar
a guerra e não se fizerem as pazes. Representado
em 411 a.C., o texto continua hoje a ser, em muitos
aspectos, ousado e actualíssimo.

O Teatro de Marionetas do Porto constitui-se em
1988 e, numa primeira fase, centra a sua actividade
na criação de espectáculos que resultam da pes-
quisa do património popular. Desta fase, destaca-
-se o estudo e reconstituição da velha tradição
portuguesa do teatro dom Roberto.
A partir das raízes, a companhia começa a progre-
dir, ao longo de diversas criações com um certo
cariz experimental, no sentido da procura de ele-
mentos de modernidade na marioneta. Exit (1998)
é o espectáculo que mais claramente consolida
este rumo.
A prática teatral da companhia, actualmente, revela
uma visão não convencional da marioneta, conceito
aliás continuamente actualizado, e o entendimento
do teatro de marionetas como uma linguagem
poética e imagética evocativa da contemporaneida-
de. Procuram-se encontrar novas formas de con-
cepção das marionetas, no limite objectos cinéticos,
e novas possibilidades de explorar a gramática
desta linguagem teatral, no que diz respeito à
interpretação e à relação transversal com outras
áreas de expressão como a dança, as artes
plásticas, a música e a imagem.

Os 32 espectáculos criados até hoje pelo TMP
destinam-se ou a público adulto ou a público jo-
vem e a actividade da companhia divide-se entre
as apresentações na cidade do Porto, onde ao
longo dos anos criou uma forte corrente de público,
e uma intensa actividade de itinerância no país e
no estrangeiro.

ficha técnica e artística
Encenação e dramaturgia: João Paulo Seara Cardoso
Música: Jonathan Saldanha
Figurinos: Júlio Vanzeler
Movimento: Isabel Barros
Desenho de luz: António Real · Rui Pedro Rodrigues
Interpretação: Edgard Fernandes · Joana Cruz* · Nelson
Luís* · Paulo Freitas* · Rui Queiróz de Matos · Sara
Henriques · Sérgio Rolo · Shirley Resende [* Estagiários
do Curso de Teatro do Balleteatro Escola Profissional]
Músicos: André Rocha · Jonathan Saldanha · Tiago
Fernandes
Produção: Sofia Carvalho
Máquinas cénicas Conceito: João Paulo Seara Cardoso
| Desenho e escultura: Júlio Vanzeler | Desenvolvimento:
Rui Pedro Rodrigues | Construção de estruturas
metálicas: Américo Castanheira | Estagiário: Mauro
Lampreia (Chapitô) | Construção de marionetas: Rui
Pedro Rodrigues · Nuno Valdemar Guedes | Pintura: Inês
Coutinho | Colaboradores: Luísa Garcia, Victor Cadete,
Carlos Machado, Setefan Babiychuc, Raúl Constante Pereira
Assistente de produção: Shirley Resende
Operação de luz: Rui Pedro Rodrigues
Assistente de cena: Nuno Valdemar Guedes
Confecção de figurinos: Carla Pereira
Pirotecnia: Jorge Duarte
Montagem e assistência cénica: Américo
Castanheira/Tudo-Faço
Fotografia de cena: Susana Neves
Gravação vídeo: Ângelo Peres/Widescreen
Agradecimentos: CACE Cultural do Porto
Co-produção: Teatro de Marionetas do Porto · Festival
Imaginarius 2010 · Centro de Criação para o Teatro e
Artes de Rua



A partir de várias experiências performativas desen-
volvidas pelo colectivo Artane em colaboração com
Companhia Persona, desenvolveu-se o conceito
cénico da White Box, um espaço integralmente
branco onde as paredes, o público e os intérpretes,
envergando batas brancas, proporcionam uma
superfície de projecção de 360 graus, envolvendo
todos os participantes na performance.
Inspirando-se no conceito de panoptismo, chegou-
se ao formato de uma tenda branca hexagonal,
em que o público é posto na mesma condição
dos intérpretes, onde todos podem ver tudo e
todos. Um espaço interior branco, anti-séptico e
atópico, tal como o conhecemos de todos os
edifícios institucionais, concebido para comportar
a diversidade dos seus utentes, mantendo a sua
integridade uniforme.

WHITE BOX acrescenta ao conceito uma dimen-
são de objecto plástico que se inscreve no espaço
urbano, projectando imagens e sombras no seu
exterior.

WHITE BOX é um espectáculo que se propõe
reflectir sobre a institucionalização do indivíduo e
os seus efeitos inibidores de liberdade e identidade.
Uma viagem ao universo interior e perturbado da
Institucionalização e o desprovimento da sua condi-
ção.
O resultado: o espaço impõe as regras e o indivíduo
desvanece-se.
A perda da identidade, da dignidade e da liberdade
perante a institucionalização.
O Panóptico destaca-se como uma tecnologia de
vigilância e controlo que ajuda a dar visibilidade à

intimidade e a produzir o olhar normalizador do
indivíduo sobre o próprio indivíduo. O modelo foi
idealizado por Jeremy Bentham em 1789, com o
objectivo de viabilizar uma forma eficiente de con-
trolo e de garantir o poder da mente sobre a mente,
em qualquer estabelecimento que tivesse como
propósito inspeccionar certo número de indivíduos
para alcançar um nível óptimo de produtividade,
lucro e funcionamento. A partir de um modelo de
arquitectura e de ordenação no espaço, instituições
como prisões, escolas, hospitais e manufacturas
poderiam aproximar-se de um modo eficiente de
controlo: a disciplina

COMPANHIA PERSONA
A Companhia Persona, com residência permanente
no Cineteatro António Lamoso (Santa Maria da
Feira), tem vindo a desenvolver um percurso na
área das artes performativas com características
únicas no panorama nacional, compreendendo
áreas tão diferentes como o Teatro de Rua, Espec-
táculos de Palco, Animações e Projectos Multidis-
ciplinares, consolidando uma linguagem específica
assente numa metodologia de interpretação orgâ-
nica que se cruza com as mais diversas linguagens
criativas e artísticas.
Destaca-se ainda pela sua experiência em parcerias
com companhias e grupos nacionais e internacio-
nais, pela sua capacidade de resposta a encomen-
das de festivais e eventos culturais, pela flexibilidade
dos seus intérpretes, inovação das suas propostas
e ainda pela sua vertente formativa e de intervenção
social.

ARTANE
Projecto musical e multidisciplinar de Santa Maria
da Feira, envolvendo performance e multimédia.
"Noite para mentes disturbantes" foi o primeiro
live act criado por Artane em 2007, do qual fazem
parte Dr. Mão. Dr. John, Dr. ZJ e Dr. Lennon, con-
tando com as performances de Janete Brandão
e Tatiana Sousa (intérpretes da Companhia Persona).
Foi apresentado em vários espaços, nomeadamente
no Contagiarte, no âmbito do festival Artsplusars
(Porto), e na Fábrica dos Sons, no âmbito do Fes-
tival internacional STFU (Glasgow, Manchester,
Atenas, Estocolmo, Porto), onde foi considerado
um dos melhores espectáculos da edição de 2009.
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Uma viagem por entre memórias de uma terra
que encontra a sua identidade com a chegada da
máquina a vapor... Lugar onde os homens, outrora,
puxavam costumes e tradições, amassavam o
corpo e pisavam o sangue que a terra lhes oferecia.
Agora é o mastigar dos mecanismos da máquina
de produção, que marcam o tempo, rumo a um
futuro ignoto... Remeter a Máquina ao Homem ou
degradar o Homem à Máquina?

Os Criadores de Inutensílios
No século XIX, quatro inventores, preocupados
em convencer as pessoas da utilidade das suas
máquinas, descobrem as vantagens da solidarie-
dade e os riscos duma sociedade essencialmente
baseada no progresso técnico. Saberão eles lidar
com as implicações do maquinismo e encontrar
uma alternativa a este novo problema que pretendia
ser uma solução?
Além de revelar a necessidade engenhosa do Ho-
mem de inventar soluções para problemas inexis-
tentes, "Humanum Fatum" pretende homenagear
todos os portadores de uma imaginação criadora,
mesmo aqueles que nada inventaram, mas que
as suas persistentes tentativas, dedicação e mesmo
teimosia tornaram-se uma fonte de inspiração
para muitos outros...

A PIA - Projectos de Intervenção Artística surge
em Maio de 2002, na Vila de Pinhal Novo, através
de um encontro de artistas de diversas áreas que
acompanharam o enorme desenvolvimento demo-
gráfico e urbanístico que se verificou, nas últimas
décadas, nesta freguesia. Sensibilizados quanto

às necessidades desta comunidade, uniram-se
com o objectivo suavizar e colmatar a carência de
projectos culturais ao nível das artes performativas.

Formou-se então uma companhia profissional que
desenvolve trabalho na área das artes performativas
de rua, realizando as suas próprias criações e pro-
duções. O gigantismo sempre foi a sua maior
aposta, tendo como consequência uma maior de-
dicação na elaboração de distintas personagens
em andas e cenários que se adaptam a diferentes
ambientes e contextos. Este facto permitiu a cria-
ção de performances e espectáculos visíveis por
um maior número de espectadores.

A rua é o palco por excelência desta companhia,
apostando na intervenção em espaços públicos
e não convencionais, adaptando as diversas cria-
ções à arquitectura do meio envolvente.

ficha técnica e artística
Produção: PIA - Projectos de Intervenção Artística, CRL
Autoria, Direcção Artística e Concepção Plástica:
Pedro Leal
Encenação e Direcção de Actor: Sylvain Peker
Direcção de Produção e Audiovisuais: Helena Oliveira
Máquinas: Pedro Leal e Ricardo Mondim
Figurinos: Maria João Domingues, Olinda Cordas,
Filomena Godinho
Iluminótecnia: João Nunes
Sonoplastia: Alvaro Presumido
Criação e Interpretação: Helena Oliveira · Pedro Leal ·
Ricardo Mondim · Sylvain Peker

‘humanum fatum’ pia - projecto de intervenção
artística
portugal
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Tudo remonta há 10 anos atrás. Mas "passa-se
aqui e agora: Em Portugal, Cabo Verde, Portugal…",
pontos de partida para a criação de uma peça que
tem como pano de fundo o encontro de culturas.
O espectáculo VOID estreou em 2009, a convite
da Mostra Internacional de Teatro de Oeiras e foi
considerado pela crítica como um dos melhores
do ano.

Agora, o Festival Imaginarius e o CCB apostam
numa nova versão para o espaço público, com
estreia absoluta em Santa Maria da Feira, no dia
27 de Maio.

Esta nova versão, VOID eléctrico, conta com mais
um intérprete e cúmplice nesta história de encontros
- Kabum. Tem mais músicas, mais electricidade,
mais memórias… algumas das quais são momentos
inesquecíveis de DAN DAU, espectáculo estreado
pela Companhia Clara Andermatt há 10 anos atrás.
Uma peça sobre pessoas, feita de experiências e
de saudade. Inspirada, nas tristezas, nas dificuldades,
nos benefícios de uma década de crescimento de
dois cabo-verdianos em Portugal. Repleta de
poesia, de ritmo e língua crioula. Por vezes triste,
por vezes cómica, filosófica ou pragmática, como
Sócrates e Avelino.

Um universo coreográfico, teatral e musical muito
pessoal, que nasce do diálogo real e constante
de duas culturas no dia-a-dia de Lisboa.

ficha técnica e artística
Concepção e Direcção: Clara Andermatt
Colaboração criativa e Composição musical: João
Lucas · Avelino Chantre · Sócrates Napoleão
Interpretação e Textos: Avelino Chantre · Sócrates
Napoleão
Figurinos: Aleksandar Protic
Desenho de Luz e Direcção Técnica: Anatol Waschke
Produção Executiva: ACCCA
Co-produção: Mito - Mostra Internacional de Teatro de
Oeiras e ACCCA
A ACCCA é uma estrutura financiada pelo Ministério
da Cultura / Direcção-Geral das Artes

‘void eléctrico’ companhia clara andermatt
portugal
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"É meia-noite! Uma surpresa estoura na noite: as
dez Rodas de Cores da Compagnie Off, brilhantes
e multicoloridas como as dez velas desta décima
edição do festival Imaginarius agitam-se, rodopiam,
zunem para melhor vos levar através da cidade
numa última electro transe-parada, festiva, inquieta
e radiosa."

"Beat Techno". As Grandes Rodas avançam, giram
rutilantes, manobradas por homens vestidos inte-
gralmente de óculos amarelos. À volta destas
"asas" de emancipação, agitam-se tecnocratas
com pastas de executivo, de onde se escapam
fumos coloridos. Frenesi controlado das techno-
estruturas.

VIDA OCUPADA › TEMPESTADE BRILHANTE
Três dezenas de Homens de Clay fazem rodar
estes geradores de energia, impelida pelo "beat
techno" misturado em directo ao longo das ruas
da cidade. As esquinas transformam-se em pistas
de dança, enquanto a população "in the move"
se move entre as rodas.

Os projectores versam sobre a fachada "glows"
e "sparks" e outros filamentos contagiantes em
luz explodida.
A techno-procissão avança com os seus ingredi-
entes festivos: volume sonoro potente, explosão
de luz, cores saturadas, explosões de confettis,
beleza, banana e bom humor.
Os óvnis rolantes, guiados pela iluminação da
pista, convergem em direcção ao ponto central,
para aí acasalarem e comporem assim uma espan-
tosa maquinaria formada por rodas, dentes de
engrenagem e outros movimentos em rotação.
Máquina volante com as cores do arco-íris, em
jeito de engrenagem de caixa de mudanças. Balão
cativo que sobe, mas não pode voar, um chapitô
multi-colorido em movimento, uma tela pintada
no meio da noite, algo que é rasgado, algo que
grita.

BOOM
Descodificação imediata: êxtase de essências e
fragmentação das vossas partículas…

19

compagnie off
frança

‘les roues de couleur’



Longas silhuetas brancas avançam em andas na
sombra, vestidas de telas. Parecem estar à espera
não se sabe de quem.
Aparecendo ao virar de uma árvore, no canto de
uma rua, contando com a única linguagem dos
silêncios e dos gestos lentos; iniciam reuniões se-
cretas, aproximam-se, afastam-se e convidam-
nos por fim a segui-las...
Pouco a pouco, as cinco personagens metamorfo-
seiam-se em personagens volumosas de quatro
metros de altura. Disformes e majestosas ao
mesmo tempo, deselegantes e aéreas, como
vindas de outro planeta, as suas cabeças tornam-
-se luminosas.
Depois, as silhuetas monstruosas puxam-nos à
volta de um astro luminoso.
Ao som de uma música estranha e hipnotizante,
as cinco personagens efectuam um ritual mágico
que permitirá a elevação do astro no céu... Como
um piscar de olhos à lua. Como num sonho!

Este espectáculo, criado em 1997 por Nikola
Martin "Inko'Nito" e Jean-Baptiste Duperray
"Compagnie des Quidams", foi apresentado mais
de 400 vezes no mundo inteiro.

Espectáculo encenado por Jean-Baptiste
DUPERRAY, 46 anos, responsável artístico da

Compagnie des Quidams. Criada em 1994, em
Bourg-en-Bresse (França), a Compagnie des
Quidams produziu vários espectáculos de rua:
"Comme des Mômes" (1994), "PinPon" (1995),
"La Preuve Par l'Oeuf" (1996), "Faim d'Siècle" com
Têtes d'Affiche (1999), "Rêve d'Herbert" com Nikola
Martin - Inko'Nito (1997), "A Ciel ouvert" (2002),
"Kendama" (2007) e um espectáculo para público
jovem: "Hitchcoq en Pâte" (1995). Jean-Baptiste
Duperray concebe projectos artísticos e rodeia-
-se de personalidades competentes em matéria
de encenação, de escrita ou de música, segundo
a criação. Tantas ocasiões para alargar o campo
de competências da Companhia, de viver novas
aventuras artísticas.

Nikola MARTIN, efervescente desde 27 de Julho
1963, persiste e assina Inko'Nito em 1996.
INCOGNITO advém do latim incognitus, desconhe-
cido. A título privado, discretamente, secretamente
sobre o tampo de uma mesa de cozinha. "A paixão
pelo incógnito, um dos maiores prazeres dos
príncipes" (Balzac).

Criação musical original: Didier Boyat e Alexandra
Santander
SUENO EN LA FABRICA

compagnie des quidams
/ inco'nito
frança

‘rêve d’herbert’
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Nos princípios de 2009, quando estreei UTOPIA,
o Dow Jones tinha caído para 6500 pontos e o
sistema Neoliberal estava a afundar-se vistosamente.
Saltando-se todos os dogmas do livre mercado
e das teorias de Adam Smith, Barack Obama, o
primeiro presidente afro-americano, lançava-se a
salvar empresas e bancos privados com dinheiro
público, nacionalizando até a General Motors, com
a ambição de evitar o desastre económico.
Este feito, imprevisível quando comecei a pensar
no meu novo espectáculo, cria um marco surpreen-
dente e insuperável para apreciar a força dos ar-
gumentos da mais ambiciosa das minhas obras:
UTOPIA, que trata do mundo esquecido das
verdadeiras utopias progressistas do século XIX
que, teoricamente, inspiraram os nossos partidos
da esquerda de hoje.
A minha intenção era castigar, à maneira dos
bufões, os meus antigos companheiros ideológicos
pela sua falta de paixão, recordando-lhes de onde
vimos politicamente e a importância de defender
a nossa tradição humanista face a uma direita em
apogeu.
Da necessidade de sacudir a esquerda do seu
adormecimento, fui convencido pelo que começou
a suceder em Espanha, desde de 2006, com as
representações da minha obra precedente, A Re-
velação. Por ter querido defender os princípios de

uma sociedade laica, num espectáculo certamente
"bufonesco", embora construído sobre uma base
teórica muito séria, fui vítima de uma campanha
brutal de oposição por parte da direita nacional
católica, que culminou com a descoberta de uma
bomba no Teatro Alfil de Madrid, a poucos metros
do meu camarim. O que mais impacto teve em
mim foi a solidariedade branda de certos ambientes
progressistas, uma posição cómoda que conside-
rava uma moléstia ou de mau gosto mover estas
velhas batalhas.

Regressam os tempos das Utopias!
Uma última palavra: a procura do verdadeiro espí-
rito utópico levou-me sem remédio à história
europeia após 1789. Uma impressionante epopeia
feita de grandes movimentos sociais, de assombro-
sos avanços científicos e artísticos, que acaba tra-
gicamente na primeira Guerra Mundial. É também
uma viagem íntima, onde consigo estabelecer
ligações com as origens circenses da minha própria
família, internacionalista e progressista, como todo
a gente do Circo na altura... E, a partir dos escon-
derijos da memória, um personagem esboça-se
luminoso e carismático, o rei inquestionável da
Pista, que, mais do que Marx ou Fourrier, encarnou
para o público do século XIX a acumulação de
todas as Utopias: o eterno Palhaço Branco.

Leo Bassi
Reconhecido mundialmente pelas suas extravagan-
tes actuações teatrais e inúmeras acções provoca-
doras, Leo Bassi descende de um antiga linhagem
de comediantes excêntricos e de palhaços circen-
ses vindos de Itália, França, Inglaterra, Áustria e
Polónia. Durante 150 anos, a sua família actuou
sem qualquer interrupção.
Dela herdou não só surpreendentes habilidades
- é sobejamente especialista como malabarista
com os pés -, mas também a própria essência
do espírito libertário, irreverente e cosmopolita do
circo do século XIX.
Amado o odiado pelo bufão que é, Leo nunca
procurou consenso como artista ou como homem.
A sua arte, livre de convenções, oferece ao público
uma experiência apaixonante, sensacional e arreba-
tadora, onde a provocação é uma linguagem e
não um propósito.

leo bassi
espanha

‘utopia’

21



‘o baile dos candeeiros’ radar 360º
portugal
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Todos nós temos um universo mágico que carrega-
mos da nossa infância.
Inspirados em rituais e tradições que remontam
ao final dos anos 60, fomos buscar inspiração
para esta criação ao famoso “Baile dos cinco
candeeiros”.
Candeeiros humanos, autónomos, espalhados
por pontos estratégicos.
Ganham características dos espaços que habitam.
Acendem, apagam, respiram, dançam, interagem,
reagem...
Esta intervenção artística parte de um conceito de
instalação plástica, associado a uma composição
coreográfica do movimento dos corpos no espaço
e da luz como cenário visual vivo.
A estrutura da peça divide-se em dois momentos:
· Momento deambulatório / próximo de um concei-
to de instalação plástica, onde as personagens
realizam solos pelos diferentes espaços;
· Momento fixo, onde as personagens se encon-
tram e acontece o Baile dos Candeeiros, no qual
o público é convidado a participar:

A história do Baile dos Cinco Candeeiros
Na época da ditadura, organizar convívios e en-
contros era um acto suspeito e perigoso. Tudo

devia ser feito de uma forma subtil e camuflada.
O Baile dos cinco candeeiros seguia esta dinâmica.
Os homens que iam para a tropa ou para a guerra
colonial pretendiam apenas despedir-se das suas
famílias e amigos, e para isso organizavam este
encontro. Era criado um ambiente intimista, com
uma luz ténue e ao som de música de baile celebra-
vam uma despedida e alimentavam esperanças
de um regresso futuro. Mas este nem sempre
acontecia…
Originalmente criado na Foz do Douro, este baile
era o local de encontro, de amores, de danças e
de aventuras…

ficha técnica e artística
Criação e Produção: RADAR 360º
Direcção Artística: António Oliveira
Interpretação: António Oliveira · Filipe Caco · Julieta
Rodrigues · Jaime Soares · Mariana Amorim
Adereços e Cenografia: António Oliveira · Emanuel
Santos · Pedro Estevam
Figurinos: Julieta Rodrigues
Direcção Técnica: Emanuel Santos
Fotografia(s): J.M · Gilberto Figueiredo · Diogo Azevedo
· Joaquim Baptista



É um espectáculo musical - teatral - cinematográfico,
carregado de poesia e humor. David Moreno e
uma equipa de cinema uniram a sua experiência
para lhe dar forma.
"Floten Tecles" é um espectáculo em que David
Moreno toca piano, percussões e canta preso a
seis metros de altura em posição vertical. A tampa
do piano passa a ser um ecrã de cinema onde se
projecta uma média metragem. O músico constrói
em directo a banda sonora do filme, à medida que
interage de maneira constante com as personagens
e imagens que aparecem no ecrã.
Música, teatro, cinema, efeitos especiais, humor,
poesia...
35 minutos surpreendentes, inesperados, únicos
onde o cenário é o próprio céu.

DAVID MORENO
Pianista e compositor catalão, nascido em Sallent,
em 1973.
Formado musicalmente em Esclat, no Conserva-
tório de Manresa, com músicos como Manel Camp
e Quico Gener. Participou em diferentes seminários
de composição de bandas sonoras, com Bruno
Colais, entre outros.
A sua música é ecléctica, descritiva, directa e sin-
cera. Estes argumentos fazem com que o teatro,
o circo e o cinema sejam habituais destinatários
das suas criações, ainda que também possamos
ouvir as suas composições em espaços de dança
e clubes.
Escreveu, e em muitos casos interpretou em direc-
to, música para espectáculos como "MADAMEET
MONSIEUR" (Cia. Leandre-Claire) "DESBANDADA"
(Cia. Leandre e The Beat Band - Premi Fad Sebastià
Gasch 2004 d´arts parateatrals) "PLAY" (Cia.
Leandre i David), DÉMODÉS (Cia. LaTal i Leandre),
"CRISPETES" (Cia. Mite-les) "RODÓ" (circ d´hivern
de Barcelona - Premi nacional de cultura 2006).
A sua música tem tocado pelos festivais de teatro
mais prestigiosos do mundo (França, Inglaterra,
Holanda, Dinamarca, México, Brasil, Coreia, Japão…).
Como intérprete tocou em formações muito diver-
sas de funky y jazz (The elastic Band, Lucy,
Miembrillos…). Também colaborou em espectá-
culos de circo com o "Circ Cric". Por entre os seus
últimos trabalhos destacam-se a música da pro-

dução "YDROS" para a Expo de Zaragoza´08 e
os temas criados com a produtora "Kings of
Groove".

ficha técnica e artística
Criação, direcção, interpretação e música: David
Moreno
Ideia original: Leandre Ribera
Realização: Aimon Ninyerola
Desenho e cenografia: Jaume Pla
Produção: Carles Treviño · Pilar Gutierrez (Freeart) · David
Moreno
Com a  colaboração de: Institut Català D´Industries
Culturals  · Fira Tàrrega · Instituto De Medicina Del Arte ·
Festival Internacional De Teatro De Calle De Valladolid
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Os Pappazzum são uma fanfarra-delírio que propõe
um espectáculo onde a música e a Commedia
dell'Arte se fundem numa dança surreal, visível
até de olhos fechados.
São sete músicos, de uma extraordinária e típica
simpatia italiana, perfeitos para qualquer tipo de
evento: festivais de rua, casamentos, palcos, caves,
salas de espera e barcos de passeio turístico.

Nada de malabarismos e de fogos de artifício, mas
sim armas como turbo saxofones, clarinetes-pis-

tolas e nitroglicerina para um espectáculo explosivo,
que já demonstrou a sua potência em países como
Grécia, Sérvia, Suíça, Espanha, Inglaterra, Suécia,
Hungria, França e, sobretudo, em Itália.

Os Pappazzum nascem em Torino, em Janeiro
de 2006, resultado do encontro de músicos com
experiências várias: alguns provenientes do jazz
(Actis Band), outros do teatro de rua e da música,
todos, indistintamente, tocam na Bandakadabra,
fanfarra de Torino.
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ARTES VISUAIS E PERFORMATIVAS
Na 2ªedição, o Mais Imaginarius Arte Pública assume-se como uma plataforma
criativa destinada a apoiar e apostar na visibilidade de linguagens emergentes,
sem distinção quanto aos meios de expressão. Como tal, apresenta-se no
formato de um evento cultural alternativo de excepcional transdisciplinaridade
estética, de actualização, percepção e vivência do espaço público.
O Mais Imaginarius evidencia o relacionamento da prática artística na dinâmica
cultural do território, instaurando um processo colectivo de conhecimento. Este
contexto de transformação qualitativa do domínio público, cujo efeito multiplicador
tem que se acentuar, faz da cidade um espaço consciente do privilégio de
intercâmbios e da sua própria produtividade.
Assim, a par da programação oficial, convidamos o público do Festival a descobrir
as manifestações artísticas cujas sinergias pontuam o centro histórico e tecem
(re)leituras da sua urbanidade.



Performance criada para a rua no âmbito do Dia
Mundial do Teatro e feita a partir de um espectáculo
já em produção que não se adequava a ser exibido
na rua.

O mote é o circo, e com ele uma tasca à Portuguesa
onde se manipulam objectos de forma diferente.
Um empregado, um cozinheiro e dois clientes típi-
cos dão o pontapé de saída a esta outra dimensão,
feita a partir do objecto e do dia-a-dia da cidade/rua.
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‘mala bar’
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assircópatas
espanha

O espectáculo "Percubolas" visa a exploração de
novas formas de combinação entre a música e o
malabarismo. Em cena, de forma horizontal e bidi-
reccional, atribuem aos instrumentos a plasticidade

dos malabares, e aos malabares a qualidade de
produtores de sons. Uma performance de articula-
ção exemplar de percussão, malabares, ritmo,
improvisação e jogo.

‘percubolas’



"Sonhos de Verão" é um romântico, apaixonado,
energético, explosivo e empolgante projecto de

acrobacia aérea, que articula e conjuga diferentes
técnicas circenses.
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circopitanga
suiça

‘sonhos de verão’



29

A performance VOLTE-FACE #3 consiste numa
actuação multifacetada, que visa apresentar publi-
camente a terceira edição da revista VOLTE-FACE.
Esta performance é interdisciplinar, aliando várias
formas de expressão artística no palco: declama-
ção/interpretação de poemas (seleccionados da
edição), música ao vivo (electro / dub / hip-hop),

projecção de vídeo e animação de imagens em
tempo real (VJ'ing) e dança contemporânea.
Num formato original, contemporâneo e sofisticado,
dirigido ao grande público, o VOLTE-FACE e as
performances que o apresentam revitalizam a
poesia portuguesa contemporânea, transportando-
-a para o contexto e linguagens do século XXI.

conflito estético - ass. cultural
portugal

‘volte-face #3’



Breve espectáculo de teatro físico, com dois corpos.
O projecto partiu da frase "Recomeçar do Princípio",
da coreógrafa Pina Bausch. Duas personagens,
Adão e Eva, através de uma série de movimentos
e de situações, exploram o quotidiano, a rotina e

os estereótipos que estão bem presentes no per-
curso de vida do Homem e que o condicionam.
Estas acções cruzam-se constantemente com
uma natureza sempre presente, frequentemente
esquecida e dominada.

filipe moreira
portugal

‘recomeçar do princípio’
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O projecto Until the End demonstra como realizar
a encenação de um momento que se anuncia ter-
minado, assente numa estrutura sobre a percepção
do fim. Neste âmbito, incita o questionar para um
sucessivo desfecho em cada momento coreográ-
fico. Inscreve e faz surgir gradualmente novos fe-
chos, para permitir que a peça se desenvolva na

duração e se prolongue numa pesquisa ininterrupta,
persistente, trágica e expressionista para solver
todos os actos performativos.

Until the End é a origem para uma não significação
de fim, aliás, para não ocultar o instante que pro-
porcionou, através de soluções e estratégias.
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‘until the end’ flávio rodrigues
portugal
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Um anónimo imagina sair de casa para dar um
passeio.
Ao passar num jardim encontra uma floresta.
Atravessa um rio e chega ao mar, mas acaba por
apanhar um elevador para o universo...
O mundo, incluindo o nosso corpo e alma, consiste
de ondas vibracionais que criam ressonâncias,
como ecos.

O inimaginável não é um lugar, tão pouco um mo-
mento, mas circunscreve-se, como configurações
singulares da consciência.

‘À procura do espaço’ é uma aproximação focada
no diálogo entre a gravidade e a integração do cor-
po na imagem e nos sentidos, utilizando a linguagem
de dança aérea e butoh.

nguyen van
itália

‘à procura de espaço’



Na sua essência, é um espectáculo clown com
diversas técnicas circences, adaptável a vários
formatos. Pode ser apresentado num palco na
rua, numa sala de espectáculos ou em qualquer
outro espaço. Trata-se da inauguração de um
restaurante, cheio de peripécias.
Desde o desenrolar da carpete vermelha à prepa-
ração do jantar!

A lista de convidados está cheia, a passadeira ver-
melha lançada!
oLi&maRy a cozinhar, um pezinho de dança não
poderia faltar...!
Comes e bebes recheados de magia, virtuosismos,
fogo e malabarismos, fazem desta inauguração
uma hilariante comédia!
A fita foi cortada e a festa celebrada! (mas o fracas-
so está no ar...!)
"A Inauguração" é um espectáculo de criação con-
junta para miúdos e graúdos, com uma linguagem
clownesca passando por várias técnicas circenses.

oli and mary
portugal

‘a inauguração’
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OliveTreeDance reproduz, totalmente em acústico,
as sonoridades ancestrais do instrumento aboríge-
ne da Austrália chamado didgeridoo, combinando
a inspiração da composição actual das máquinas
sonoras do nosso tempo, representadas pela va-
riada percussão do mundo, e a força cardíaca do
kit da bateria. Completamente fora dos padrões
musicais a que estamos acostumados, e durante
uma hora e meia de espectáculo mágico, estes

elementos da natureza fazem desta banda um
acto energético e poderoso. Com um grande es-
pírito tribal, possibilitam a criação de momentos
memoráveis de dança colectiva.
O espectáculo Didj Dance All Beauty! Está munido
de um forte cenário caracterizado por estruturas
indígenas, aliadas a uma música bem coesa e
forte, assumindo o seu próprio estilo. A recepção
do público ao espectáculo tem sido efervescente.

‘didj dance all beauty’ olivetreedance
portugal
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O espectáculo consiste em quatro personagens,
que têm como ofício produzir o arco-íris, experimen-
tando, para tal, diferentes processos e dispositivos
(manuais e mecânicos) que transportam com eles
na sua "procissão".
Os métodos utilizados consistem no seguinte:
borrifar água por meio de sulfatadores manuais,
fazendo-lhe incidir a luz solar de modo a conceber
o arco-íris; criar bolas de sabão a partir de vários
processos.
O objectivo é abraçar a exploração plástica de
diversos elementos, potenciando a sua capacidade

comunicativa e favorecendo a sua possibilidade
de transposição para a área da criação teatral.
Neste sentido, é usada como corpo a exploração
plástica da inter-relação entre os elementos naturais
água e luz, a transformação de objectos encontra-
dos espontaneamente e o encontro de três imagi-
nários pessoais. O resultado destas experiências
é o nascimento dos "artífices de arco-íris".
Este espectáculo desperta no público o universo
da fantasia, através do impacto sensorial visual
que esta criação promove.

‘artífices do arco íris’ prisma
portugal
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simão costa
portuga

‘    ano’

   _ano solos é um projecto de carácter intimista
e pessoal onde se constroem ambientes sonoros
ricos e diversificados numa relação estreita entre
música e as novas tecnologias.
   _ano solos apresenta um formato de concerto/
espectáculo musical, que desde 2006 se tem
desdobrado num conjunto de iniciativas como
conferências, workshops e instalações interactivas
ligadas ao concerto/espectáculo musical, em que
a experimentação e a inovação são uma constante.

Numa proposta clara de transfiguração do piano
de concerto, diferentes media audiovisuais, tais

como sensores, câmaras de vídeo e microfones
são ferramentas para a criação de um meta-piano.
Centralizados e sincronizados pelo computador,
os recursos tecnológicos ampliam o universo só-
nico do piano acústico.

Tem como enunciado base a experimentação e
a ampliação de um piano de concerto, com técni-
cas de manipulação audiovisuais e a extensão dos
universos sónicos provenientes do piano como
instrumento acústico, questionando os limites do
próprio instrumento musical quando aumentado
pelas ferramentas digitais contemporâneas.



O projecto surge em 2007 na cidade do Porto,
fortemente influenciado pela cultura japonesa e
pela cultura anime que se espalhou por todo o
planeta. O conceito da banda assume a persona-
gem principal de uma história que é contada pelas
letras, interpretada pelos temas e que nos leva
para ambientes diversos de acção e dramatização,
onde a cultura japonesa se cruza com a cultura
portuguesa e as histórias ganham um carisma
global.

A ideia poderá passar por enquadrar o projecto
num nicho com grande crescimento, que conta
com bastante adesão dos seus adeptos a uma
escala internacional, que será o da cultura manga,
anime, cultura japonesa fundida com a portuguesa,
isto no ano que se comemoram os 150 anos do
Tratado de Paz, Amizade e Comércio entre estas
duas nações.

yoshi - o puto dragão
portugal

‘concerto’
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Espectáculo constituído por um duo de artistas
que fazem as delícias de todo tipo de público.
Santi e David misturam a interpretação e aplicam
técnicas de novo circo, pantomima, malabares,

acrobacia excêntrica e humor, inundando de magia
e riso os espaços onde desenvolvem as suas
histórias.

circo escarranchado
espanha

‘circo de locos’
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Cie Antipodes apresenta a intervenção de dança
"Les Ponctuels". Com este projecto, os seus três
intérpretes exploram o distanciamento entre o nos-
so tempo interior, o tempo subjectivo e o tempo
físico, que regula a organização da nossa sociedade.
Face ao pressuposto de que "gastar tempo" e
"perder tempo" é um sacrilégio, ou que "tempo é
dinheiro", o desafio é imaginar como seria o nosso
ritmo interior se extravasássemos esta dimensão
de aceleração e procurássemos neste sentido
apropriarmo-nos do espaço que nos envolve.

compagnie antipodes
frança

‘les ponctuels’
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preta
portugal

‘dot-to-dot’

Tendo como base uma das paredes da cidade
(papel, pano ou tela), os visitantes são convidados
a fazer parte da obra e da sua construção.
A ideia é construir um painel com uma história, em
que cada elemento da PRETA contribuirá com
uma personagem/doodle/desenho. Esta constru-
ção será baseada no desenho ponto por ponto,
com recurso a uma projecção de todos os pontos
que constituem a arte final.

Inicialmente, os elementos da PRETA farão género
de uma performance na qual convidarão as pes-
soas a participarem e iniciarão também a união
dos pontos, suscitando assim a curiosidade em
todos. Os materiais necessários para as pessoas
unirem os pontos são marcadores de ponta grossa
e/ou todo o material riscador.
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A Obra remete-nos à condição humana mais es-
sencial, e confronta-nos com a inevitável chegada
de um tempo apocalíptico onde seremos submer-
gidos pelo nosso alarve desejo de consumo.
Conferindo um sentido antropológico, a Obra pre-
tende materializar-se, através de elementos perdi-
dos, largados e deixados na rua da intemporalidade.
Esta materialização consiste num levantamento e

recolha de objectos tanto no certo da cidade como
nos arredores.
Cadeiras, mesas, barrotes, cabides, candeeiros,
sofás armários, pormenores perdidos que deambu-
lam pelas ruas de um tempo volúvel. Todos, devida-
mente estruturados, formarão uma enorme cascata
que surgirá das janelas da cidade.

lília carvalho
e joão castro e silva
portugal

‘obra’



Pequenos lagos sonoros criam um espaço interac-
tivo: desenhar o som, ver o som, ler o som e falar
com ele. Neste espaço, pretende-se criar um diá-
logo audiovisual interactivo sobre a ordem da de-
sordem, ou a desordem da ordem.
Do gotejar da torneira às variações climáticas, das
oscilações da bolsa de valores à pedra que cai na
água... o caos manifesta-se simultaneamente, re-
velando a ausência de linearidade no seu comporta-
mento. No caos não há previsibilidade, no entanto,
é por trás desta aparente premissa que se escon-
dem padrões de organização e equilíbrio surpreen-
dentes. Uma lei fundamental da Teoria do Caos
evoca que a evolução de um sistema dinâmico
depende crucialmente das suas condições iniciais.
Assim sendo, e analisando o mesmo sistema sob
diferentes condições iniciais, logicamente ele assu-
mirá outros caminhos e mostrar-se-á substancial-
mente diferente do anterior, mantendo o seu carác-
ter e idioma materializado nos padrões internos.
Logo, no caos encontramos a ordem da desordem
ou a desordem da ordem.

O sistema: "Pequenos lagos sonoros" pontuam
o espaço emitindo sons e desenhando-os. A água
reage às vibrações sonoras e estas, por sua vez,
reagem ao silêncio ou aos sons que os visitantes
e o meio proporcionam.

A condição inicial? Uma série de variáveis que
interagem em tempo real.
Escuta, vê, fala, sente… bem-vindo ao caos de
Lagos Sonoros!
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‘lagos sonoros’ marina carvalho
portugal



Uma estrutura que estimula a produção e potenci-
ação cultural, através de um objecto arquitectónico
que suporta, recebe, emite e adapta?se a interven-
ções e instalações de carácter artístico e social.

A intenção é recriar uma peça ou um sistema que
está presente na vida quotidiana da esfera urbana,
com o objectivo da proposta ser o mais dissimulada
e camuflada possível no ambiente e cenário da
cidade. Procurou?se, também, uma forma cuja
composição e morfologia permitisse a exposição
ou aplicação de coisas. O elemento que respondeu
a todas essas inquisições foi o estendal de roupa.
Um elemento massivamente presente nos bairros,
ruas das cidades e meios urbanos. A partir desse
elemento, fomos desdobrando e redesenhando
o estendal para que a sua função e escala se adap-
tassem ao nosso programa e ao espaço público
urbano inserido.

A dinamização do espaço onde a peça for implanta-
da é assegurada pelas instalações/exposições
que recebe, mas sobretudo pela periodicidade

com que as recebe e, consequentemente, as cons-
tantes e sistemáticas alterações e mutações da
imagem e ambiente urbano do lugar. Está em
constante rejuvenescimento. Ademais, este objecto
é, acima de tudo, um emissor e um inter-comunica-
dor social, pois permite ser usado pontualmente
como suporte de eventos populares e profanos.
O estendal é, por isso, um nao?objecto. Ou seja,
está presente, mas dissimulado, é o dínamo, mas
personagem secundária, é onde tudo se prende
e onde tudo se liberta.
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marquise
portugal

‘projecto estendal’



‘do admirável mundo dos distraídos p'ra
nossa querida rua dos outros’
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Miguel Ferreira cria uma espécie de moldura, deli-
mitando e seleccionando as possibilidades visuais
que o espaço urbano oferece, criando assim ima-
gens cujas qualidades estéticas vão sendo gradual-
mente despertadas. Miguel Ferreira parte para a
materialização dessas imagens mentais, congelan-
do-as sem pré juízos conceptuais, e da forma mais
intuitiva e aleatória possível.
Porque é no espaço partilhado, nas ruas, nas pa-
redes, no chão que essas imagens surgem, a pro-

posta é materializá-las exactamente no local do
parto: através de fotografias impressas à escala
que são colocadas sob o objecto/textura/compo-
sição que lhe deu origem. O objectivo é chegar
ao espectador, através de imagens que carregam
uma forte identidade individual e que se incorporam
num todo (espaço) que partilhamos, como se de
um fragmento de uma memória colectiva se tratasse.

miguel ferreira
portugal
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Instalação composta por figuras com o nome de
"pássaros", construídas com folhas secas. Estes
pássaros serão colocados na parede aleatoriamente,
mas dando a ideia de que os "pássaros" saíram
de dentro do edifício para o exterior, através de
uma pequena abertura.

Em silêncio e escondidos nos meus sonhos e his-
tórias, aguardam pelo momento de fazer uma visita
ao mundo real.

daniel moreira
portugal

‘o grito dos pássaros’
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‘cultuRENT’ colectivo pipoca
espanha

Espaço 1
Arte interactiva e participativa
· Actividade 1 - Exposição permanente de três
plasmas de 42'', que vão mostrando as fotografias
tiradas pelos visitantes com o seu próprio telemóvel.
Tiram a fotografia, enviam-na por mensagem para
um dos telefones a partir dos quais serão descarre-
gadas num computador portátil, onde se editam
as imagens e se lançam nos plasmas.

· Actividade 2 - Movimentos ConSonantes: Os
visitantes vêm com os seus mp3 ao Espaço 1,
onde carregam um ficheiro áudio, que inclui uma
mescla de música e acções que sugerem a inter-
pretação em consonância, destes mesmos visitan-
tes, num acto com hora definida nessa mesma
noite. Estes serão protagonistas de uma acção
que poderá ser vista através da montra do Espaço1
pelos demais festivaleiros.

Espaço 2
Vídeo arte ad-hoc
· Actividade única - Alugado: Instalação audiovisual
permanente onde se apresenta, através de quatro
planos de projecção distintos, uma eventual activi-
dade aquando da ocupação do espaço. Por exem-
plo, talho, peixaria, restaurante, ou outro.

Espaço 3
Multimedia Live Act
· Actividade 1 - Workshop de tecnologia aplicada
à criação audiovisual. Primeiro, serão apresentadas
as ferramentas digitais de manipulação de vídeo
em directo. Depois, a formação será centrada no
ensinamento das técnicas de controlo de som e
música ao vivo.

· Actividade 2 - DJ & VJ Set: actuação conjunta
de doisartistas audiovisuais espanhóis (DJ Nacheit
e Vj I Godoy), que tem como temática a crise eco-
nómica e as suas consequências sociais e culturais.
Os artistas vão estar na montra da loja, virados
para o exterior, onde os visitantes terão a possibili-
dade de assistir numa tela de 4x3m e ouvir através
do equipamento sonoro.



EXPOSIÇÕES | CONFERÊNCIA



49

Caminho sempre
Como se a meta fosse o infinito

Sou filha desta Terra imensa
Que me fez de todas as cores

Abraço o mundo

Voo bem alto no céu
E mergulho até ao fundo

As viagens são os sonhos da alma
São povos e tempestades
Flores, mares agitados
Amores
Amigos, êxtase, saudades.

Helena Homem de Melo

exposição de fotografia
ao-quadrado galeria arte contemporânea

‘viagens na nossa terra’
eugénio / helena homem de melo
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Em 2009, a associação PELE_Espaço de Contacto
Social e Cultural, em co-produção com o Centro
de Criação para o Teatro e Artes de Rua, desen-
volveu para o festival Imaginarius o projecto de
arte comunitária TEXTURAS, que teve como ponto
de partida a Indústria Corticeira, um dos grandes
unificadores da comunidade feirense.

Elemento comum às diferentes gerações, a Cortiça
está presente directa ou indirectamente nos seus
quotidianos: activando memórias, fortalecendo
dinâmicas comunitárias, pesquisando rotinas e
costumes locais, visitando espaços e cruzando
histórias de vida, dando sentido à construção co-
lectiva deste projecto e à participação dos elemen-
tos do grupo inter-geracional e de uma forma mais
abrangente de toda a comunidade.

Este processo criativo, iniciado em Outubro de
2008, seguiu uma lógica de aproximação e identi-
ficação entre as diversas gerações destas comuni-
dades, envolvendo jovens, adultos e idosos, com
a participação global de mais de 250 pessoas,
através de experiências e práticas artísticas, recor-
rendo a diferentes linguagens e unindo três pontos
de um triângulo geográfico: Mozelos (Fábrica AJT)
- Espectáculo de Teatro; Santa Maria de Lamas
(Museu de Santa Maria de Lamas) - Instalação
Vídeo; e Lourosa (Casa da Cultura) - Exposição
de Fotografia e Desenhos das crianças.
Um ano depois, na edição de 2010 do Imaginarius,
é recuperada a exposição de fotografia, a instalação
vídeo e fragmentos do espectáculo teatral, como
moldura viva para o lançamento do livro "Texturas:
um projecto de arte comunitária".

‘texturas - um projecto de arte comunitária’
lançamento livro
exposição de fotografias
instalação labirinto

pele
co-produção cctar / câmara municipal
de santa maria da feira

apoioco-produção

cercilamas

Associação Bem-Estar
Santa Maria de Lamas



A Casa do Moinho torna-se uma galeria de arte
que acolhe uma exposição, comissariada por um
grupo de professores das escolas primárias, aberta
ao público todos os dias do Festival. É uma ocasião
para espreitar além dos nossos espectáculos e
concertos, e uma viagem pela imaginação de um
enorme número de crianças e professores de 82

escolas, que interpretam "a história" através da
escrita, desenho, escultura, projecções, instalações.
É uma exposição de arte infantil e escolar, e tam-
bém uma visão do processo criativo da Instável
Orquestra, um registo de oito meses de todos os
trabalhos que precedem as representações finais.
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instável orquestra
co-produção cctar / câmara municipal smf
portugal

‘exposição - 6000 crianças recriam
a emocionante história de francisco,
afonsina e outras coisas mais’



Para assinalar os 10 anos do Festival, a Câmara
Municipal e o CCTAR - Centro de Criação para o
Teatro e Artes de Rua promovem, um encontro
internacional que visa reflectir e debater o papel
do Imaginarius na promoção das artes de rua em
Portugal e na afirmação de Santa Maria da Feira
como "cidade criativa".

João Brites
Director da Companhia
O Bando

Paolo Apolito
Professor de Antropologia
da Universidade de Roma

Leo Bassi
Actor Comediante

António Remesar
Responsável pelo Departamento de Arte Pública
da Universidade de Barcelona

Javier Tudela
Professor da Faculdade de Belas Artes de Pontevedra
da Universidade de Vigo

moderadora
Sara Oliveira
Jornalista do Público

‘criação artística para o espaço público’ 1ª conferência internacional
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Durante a realização dos espectáculos serão efectuados
cortes de trânsito e de iluminação pública, razão pela qual
agradecemos a compreensão dos munícipes.

Agradecemos a colaboração do público no respeito pelas
normas de segurança.
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contactos ficha técnica

organização
feira viva – cultura e desporto, e.e.m.
Centro de Negócios do Cavaco
Apartado 160
4524 - 909 Santa Maria da Feira
Portugal
tel  +[351] 256 33 09 00
fax +[351] 256 33 09 09
www.imaginarius.pt
geral@feiraviva.com

câmara municipal sta. maria da feira
praça da república · apartado 135
4524 - 909 Santa Maria da Feira
Portugal
tel  +[351] 256 37 08 00
fax +[351] 256 37 08 85
www.cm-feira.pt
santamariadafeira@cm-feira.pt

cctar - associação centro de criação
para o teatro e as artes de rua

Rua Elísio de Castro, 83 - 1º Frente
4520-213 Santa Maria da Feira
Portugal
tel +[351] 256 30 33 05
www.cctar.eu
geral@cctar.eu

direcção artística
cctar - centro de criação para o teatro
e artes de rua

direcção executiva e produção
Departamento de Animação Cultural
da Feira Viva – Cultura e Desporto,
E.E.M.

coodenação de projectos
de envolvente comunitária
Divisão de Acção Social da Câmara
Municipal de Santa Maria da Feira

Pelouro da Educação, Cultura,
Desporto e Juventude da Câmara
Municipal de Santa Maria da Feira

design e comunicação
Gabinete de Comunicação, Relações
Públicas e Internacionais da Câmara
Municipal de Santa Maria da Feira

colaboração/agradecimentos
Tribunal Judicial de Santa Maria da Feira
CD Feirense
Orfeão da Feira
Academia de Música da Feira
Bombeiros Voluntários Sta. Maria Feira
Toda a população

patrocínio




